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Nota biográfica 

Em 7 de março de 1955 transcorreu o centésimo aniversário do nas­
cirr1ento de Ka '.rl von den Steinen, cientista ativo e competente · que, rea­
lizando duas expedições às nascentes do Xingu, contribuiu de maneira no­
tável pa1·a o conhecimento das nossas culturas indígenas e, de modo geral, . 
para a exploração científica do Br ,asil. 

Natural de Mühlhe ·im sôbre o Ruhr, Karl von den Steinen co11cluiu 
o curso secundário aos 16 anos de idade, passando a estudar medicina 
em Zurique, Bonn e Estras ·burgo, e especializando-se depois como psiquia­
tra em Berlim e Viena. Interessado na investigação de problemas liga­
dos às enfermidades mentais e ao seu tratamento nos diferentes países" 
empreendeu aos 24 anos uma viagem em redor do mundo ( 1879-1881 ), 
por ocasião Ja qual se encontrou na Polinésia com Adolf Bastian, o fun­
dador do museu etnológico de Berlim. O fato teve importância decisiva 
para o jovem cientista, cuja carreira, confessava-o êle próprio, teria to­
mado rumo bem diverso, não houvesse êle deparado no regis .tro de hóspe­
des do hotel de Honolulu com a indicação ''Dr. Bastian Berlim ''. Bas­
tian cativou-o logo através do poder sugestivo de sua personalidade , entu­
siasmando-o pela etnologia 1 . Imediatamente von den Steinen pôs mãos 
à obra, colhendo com algumas tribos polinésicas as suas primeiras expe­
riências, que mais tard .e, daí a vários decênios, quando realizou o estudo 
exaustivo da arte dos marquesanos, sôbre a qual escreveu uma obra prima 
em três \rolumes, se lhe haveriam de revelar bastante úteis. A v iagem 
seguinte, de 1882 a 1883, realizou-a à Geórgia meridional na qualidade 
de memb ro r..a expedição alemã à região polar, incumbido principalmente 
de fazer observações no campo das ciências naturais. Ao regressar , em­
preendeu em 1884, partindo de Buenos Aires, a sua primeira expedição 
etnológica ao território do alto Xingu, no Brasil Central. Nos anos de 
1887 a 1888 tornou a percor1·er a região, com o intuito de visitar as tri­
bos indígenas do Kulisehu, tributário oriental do Xingu. Depois de vol­
tar à pátria, dedicou- ,se à elaboração do mate1·ial colhido, foi 11omeado 
professor da Universidade de Marburgo e, a seguir, de Berlim , realizou 

* ) O presente trabalho, escrito em língua alemã para o "Staden -Jal1rbuch" ( edição do Instituto 
Hans Staden, São Paulo), que o publica e:m seu 4. 0 volume ( correspond ente a 1956 ) , fo i 
apres entado, em portugt1 ê s, à 2a. R e uni ã o Brasile:ra de Antropologia, realizada em Salvad or 
no mês de julho de 1955. 
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um 2. expedi :~ão científi ca às IJ}1as M a rquesas e orga11i2ol1 a secção sul­
an1.ericana do mus eu et11ológic o d·e Berlirn , Or!de n1ais tarde exe rceu as 
funções de diretor . Fé lece u no di3 4 d·e no vemb ro de 1929 em Cronb ~rg 
no Tau11us. 

Posicão científica 
o, 

N o t oc2nt e às suas preocupações teóricas, Karl ·von den Stei11en p·2r­
tenci a a um 8 corrente etnológica ordinàriamente caracteriz3da pelo ró­
tulo de evolucionismo . Adolf Bastian , o principal represe11tante dess.3 
teoria na Alemanha, esforçava-se naquele tempo, através de inúmeros 
livros e artig os, por fundamentar uma ciência humana que, pélo recurso 
aos conhecim·entos etnológicos , levasse finalmente a uma 11ova psicologia, 
mais bem alicerçada. Tratava-se de investigar a psique através de sua 
manifestação na pluralidade das configuraçõe ,s culturais, que, porém, sem­
pre e em tôda parte teria por base a unidade fundamental do gênero hu­
mano. Filha do sé culo dezenove, essa teoria, orientando-se pela noção 
do progr ,esso, levava os cientistas, no estudo dos povos primitivos , a des­
cobrir o que nestes houvesse de primitivo ot1 pouco diferenciado, com a 
objetivo de determinarem a '.inha geral da evolução d·as culturas. De­
ve-se todavia notar que Bastian e sua es·cola não tomaram s,em mais nem 
menos da idéia de evolução tal qual ela s·e difundia ràpidamente pelos 
escritos de Darwin, transpondo-a para o domínio da pesquisa etnopsico­
lógica e etnológica. O próprio Bastian , por exemplo, era adversário deci­
dido do evolucionismo biológico. E , além do mais, os referidos etnólogos, 
embora interessados primordialmente na descoberta de leis interiores 
que re 8~ssem os processos de mudança ct1.ltural, não deixaram, contudo , 
de investigar também as relações histórico-culturais, na medida em que 
lhes pare:::essem significativas e passíveis de análise no tempo e no es­
paço, quer se trata~s ·e das migrações desta ou daquela tribo, quer da 
transmissão de determinados elementos culturais. Era natural que tais 
fatos ocupass·2m o segundo plan o na ordem das cogitações, uma vez que 
se tinl"!a em mente a c·onstitui ção de t11na etno logia como d isciplina psi­
coló gica, ·e não histó ,rica. E isto por sua vez decorr ia do fato de até os 
fins do século passado f altaren1 de todo os estudos metodoiógicos que 
pude ssem servir de b,ase a uma etnologia como história cu lt ural dos po­
vos primitiv·cs, ou s·eja , das tribcs "sen1 história''. 

A posi ção científica de Karl ,,o~ den Steinen era, sem dúvida, e,,o­
lu cicn ista , porquant o êle se preocupava, ante s de mais nada, em reconhe­
cer rio aborí ge ne b,rasileiro o homen1 da idad·e da p,edra , inv:2stiga11do-lhe 
as formas dt: vida ce m a fin al idade de, como êle próprio dizia, obter uma 
v isão mais prof unda da pi·é-l1istória do espírito. Com efeito, interessavam­
no especialmente os problemas relativos à orig e m dos mais variados ele­
mentos culturais. Por outro lado, não deixou de dar atenção às relações 
históricas, sempre que a sua análise lhe parecesse elucidativa. De mais 
a mais, os esforç os no sentido de .se remontar às origens dos elementos 


